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FARJALLAT,Célia Siqueira. Trens, ainda.
Campinas, 23 mar., 2001.

Correio Popular,

Trens,ainda

Os trabalhos para a construçào,
45 quilômetros, começaram em 15 de
março de 1870, e a inauguraçào da
estrada, em 11 de Agosto de 1872.

A Gazeta de Campinas registrou
o fato com notícia do dr. Quirino dos
Sántos. Chegaram duas locomotivas,
enfeitadas, puxando 19 vagões. Ale-
gria geral. Delírio popular. Desceram
os drs. Saldanha Marinho e Falcào

Filho, sendo recebidos pela Câmara
Municipal. Houve bençào e longos
discursos. Depois, Te Deum na Matriz
da ConceiçãD ( Igreja do Rosário, pro-
visoriamente), e um suntuoso baile.
lluminaçào nos prédios públicos e
populares.

A citada inauguraçãD foi o alvore-
icer til: uma nova era para a Província.
Desenvolveu-se a iniciativa particu-
.lar, organizaram se outras Compa-
nhias, como a Mogiana e a Soroca-
bana, em SãD e no Rio. Estenderam-se

linhas pelos sertões brasileiros, e leva"

ram., vida e civilizaçãD. Disse o antigo
cronista que as vias férreas deram
admirável exemplo. Leopoldo Ama-
ral e olitroscronistas MO poderiam
prever a decadência e o sucateamen-
to de tudo aquilo.

Foi em 11 de Agosto de 1872 que,
entre festas, se realizou a inaugura-
çào da Estrada de Ferro Jundiaí a
Campinas, pela Companhia Paulista.

Saldanha Marinho, o fundador da'
Companhia e Falcào Filho, presiden-
te da diretoria, receberam em Cam-

pinas todas as homenagens. A primei-

ra diretoria era formada por Falcàol
Filho, preSidente; Martinho da SilvaJ
Prado; lksembargador Bernardo Pei-
xoto, senador Francisco Antônio de

Souza Queiroz e Ayres Gameiro.
Saldanha Marinho era o presi-

dente da Província de Sào Paulo, e foi]
o idealizador e realizador do empreen-
dimento. Ele visitou Campinas na oca~
siào, hospedando-se no solar de doncd
Maria Luiza de Souza Aranha, mais'

tarde vis condessa de Campinas. A
Guarda Nacional, presente à inaugu-
raçào, estava sob a chefia do Coro-
nel Joaquim Egídio de Souza Aranha.

No dia seguinte, deu-se a assem-.
bléia de capitalistas, lavradores, e'
representantes de outras classes, sob
a presidência de Saldanha Marinho.
Entre aplausos entusiásticos foifunda-
da a Companhia, segundo registro do
cronista Leopoldo Amaral, em sua
obra "Campinas Recordações".
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Célia Siqueira Farjallat, cronista do Correio,
escreve' nesta página às segundas, quartas,

.quintas e ,sextas


